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D u a s s e m a n a s prec i samente sobre o desastre 
em C o p a c a b a n a e Mari ta amanheceu preparada à 
d e s e n c a r n a ç ã o . 

Moreira inspirava p iedade . Aqueles dias aben­
ç o a d o s do e n s i n a m e n t o e dor lhe haviam alterado 
a v i d a í n t i m a . Percebendo que a menina entrara 
n o s derradeiros lances da decadência orgânica, cho­
rava , c o n s t e r n a d o . 

Mar i ta des l igava-se , a pouco e pouco, de toda 
a re lação com o m u n d o corpóreo. Nem mesmo o 
ca lor daquele a m i g o generoso que a sustentava, 
qual s e lhe o fer tasse um pulmão suplementar, a 
i n t e r e s s a v a m a i s . . . 

Conquanto imóvel, sent ia-se agora lúcida, pro­
f u n d a m e n t e lúc ida . Os olhos quedavam quase apa­
g a d o s ; no entanto , o apoio magnético incessante 
lhe descerrava a luz da v isão espiritual. 

N o s ú l t imos dois dias, atingira avançada re-
n o v n ç ã o . A s s i n a l a v a com absoluta clareza as pa­
l e s t ras f requentes que Cláudio mantinha com mé­
dicos e enfermeiros , gravava as preces e os comen­
tár ios de A g o s t i n h o e Salomão, na hora do passe. 

D c começo , ao experimentar que as maos pa­
ternas lhe a s s e a v a m o corpo, desesperava, claman­
do dc si para cons igo que não se conformava com 
tanta h u m i l h a ç ã o . . . Lançava pensamentos de re­
volta contra o dest ino que a jungia daquele modo 
a um homem que odiava; entretanto, à força de 
perceber-lhe a ternura reverente, expungindo-lhe 
a s excreções que se lhe agarravam à epiderme 
ferida, acabou plantando no coração um sentimen-
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t o n o v o . E n t e r n e c e u - s c , t r a n s f i g u r o u - s e . O u v i a - o 
f a l a r c m D e u s e, à s v c r . e s , i d e n t i f i c a v a - l h e o s d e ­
d o s a l h e r o g a r e m a f r o n t e , a o m e s m o t e m p o q u e 
e n t r e m e a v a a f a g o s c o r a ç õ e s . . . N u m d o s m i n u t o s 
c o m o v e d o r e s e m q u e e l a c i s m a v a , s e m a t i n a r c o m 
o s m o t i v o s d a q u e l a t r a n s f o r m a ç ã o , F é l i x a p r o x i ­
m o u - s e . . . A c a r i c i o u - l h e p a t e r n a l m e n t e o s c a b e l o s 
c m d e s a l i n h o c d i s s e , n a c o n v i c ç ã o d e q u e m c e n ­
t r a l i z a v a t o d a s a s e n e r g i a s , a f i m d e s u g e r i r - l h e , 
c o m ê x i t o , a a t i t u d e a c o n s e l h á v e l : 

— F i l h a , p e r d o a , p e r d o a ! . . . 
E l a r e g i s t o u , e m o c i o n a d a , a v o z d e s c o n h e c i d a 

e r e c o r d o u a m ã e z i n h a q u e a d e i x a r a n o b e r ç o . 
S i m — c o n c l u í a — , s o m e n t e o a m o r m a t e r n o 

v o l t a r i a d o t ú m u l o p a r a i n c l i n a r - l h e o c o r a ç ã o i n ­
c e n d i a d o à f o n t e d a i n d u l g ê n c i a . . . 

P e r d o a r — m o n o l o g o u — q u e o u t r a c o i s a l h e 
c o m p e t i a f a z e r d i a n t e d a m o r t e ? S i m , d e v i a p a r t i r 
o l v i d a n d o m á g o a s c a f r o n t a s . . . R e c o n h e c i a - s e u a 
a r m a d u r a d o s o s s o s , à f e i ç ã o d e p i n t o n o o v o . 
T ê n u e p a n c a d a o u b r e v e m o v i m e n t o c o n s e g u i r i a 
d e s p e j á - l a e d e v e r i a s a i r , c o n q u a n t o n ã o s o u b e s s e 
p a r a o n d e . . . P o r q u e n ã o s e g u i r , a p a g a n d o a s l a ­
b a r e d a s q u e l h e r e q u e i m a v a m o s s e n t i m e n t o s ? ! . . . 

M e d i t o u n a q u e l a s m ã o s q u e a d e s p i a m , e n x u -
g a n d o - l h e a p e l e m o l h a d a p a r a v e s t i - l a o u t r a v e z , 
c o m o c a r i n h o a p e n a s v i s t o n a s m ã e s q u a n d o t o ­
c a m , d e m a n s o , o s f i l h i n h o s d o e n t e s , e c o n c l u i u 
q u e l h e c a b i a d e s c u l p a r , e s q u e c e r . . . 

C o m p a d e c e u - s e , e n t ã o , d i a n t e d o p a i i r r e f l e t i d o . 
P e r d o a r - l h e , s i m ! . . . P e n s o u n i s s o , c o m o j ú b i l o 
d e q u e m a c h a r a u m a b ê n ç ã o . . . E l e a g o r a a r e s ­
p e i t a v a , l i m p a v a - a , o r a v a . . . V i v e r i a n a T e r r a , t a l ­
v e z c a r r e g a n d o a m a r g a s p e n a s , e n q u a n t o q u e e l a 
v i a j a r i a p a r a r e g i õ e s q u e i g n o r a v a , a p e g a n d o - s e , 
p o r é m , à c o n f i a n ç a n a q u e l a v o z q u e l h e i m p e l i a 
o e s p í r i t o a t r i b u l a d o à c a l m a r i a d o p e r d ã o . . . R e ­
m e m o r o u - l h e o p r a n t o d a n o i t e e m q u e l h e d e c l a ­
r a r a a p a i x ã o d e s p r o p o s i t a d a e t o c o u - s e d e e n t e n ­
d i m e n t o . P o b r e p a i a q u e l e q u e n u n c a d e s f r u t a v a 
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refúgio no próprio l a r ! . . . Teria um cerebro ñor-
mal ura homem ass im, varado em casa, diariamen­
te, qual s e fosse um cão infel iz?! Quem poderia 
saber se ele se aproximara dela na condição de 
um enfermo buscando lenitivo que não sabia qua­
lificar, na turvação dos próprios sentidos? Prova­
velmente havia recebido, na pensão de Crescina, 
o assalto de um louco e não a injúria de um ho­
m e m ! . . . porque não justif icar o pai que se de­
mentara?! . . . Reconst i tuiu-lhe, na memória, os ges­
tos de brandura e de amor, nos brincos da infância. 
Cláudio lhe fora o único a m i g o . . . Se chorava era 
pequenina, recolli ia-se-lhe ao colo, buscando o re­
gaço de mãe que não t ivera . Demorou-se a revê-lo 
nas telas da imaginação, transportando-a nos bra­
ços para que se distraísse, admirando os bichos 
do jardim z o o ' ó g i c o . . . Degustava, de novo, men­
talmente, os sorvetes que ele lhe adquiria, praze­
roso, nas tardes de verão . . . Recordava, recorda­
v a . . . Não, n ã o ! — bradava-lhe a consciência, o 
pai não era perverso, era bom. . . Como recusar lhe 
compaixão se Dona Márcia o abandonava, se Ma­
rina lhe evitava a presença? Decerto, sofrera mui­
to, antes de c o n t u r b a r - s e . . . Como não exculpar a 
loucura de uma noite, num benfeitor de vinte anos? 
Porque não morrer, abençoando semelhante dedi­
cação? De que modo condená-lo, se ele, Cláudio, 
prosseguia ali, paciente e abnegado, tolerando-a?!... 
Recordou a mãe adotiva, imaginou-se à frente da 
irmã e aspirou, em espírito, à reconciliação com 
e ' a s . . . Quem afirmaria que Dona Márcia e Mari­
na também não estivessem sob desequilíbrios ocul­
tos? quem diria com certeza que não fossem doen­
tes? Naquele instante e m que se harmonizava cora 
Cláudio, queria igualmente conciliar-se com a m b a 3 . 
Estavam perdoadas por todas as incompreensões 
e, no íntimo, pedia-lhes perdão por todos os dis­
sabores que, involuntariamente, lhes t ivesse cau­
sado!... No desfile das reminiscencias, Gilberto não 
taltou. A figura do rapaz surdiu-lhe na cabeça, 
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e n v o l v i d a d a s d o c e s v i b r a ç õ e s d o s o n h o q u e l h e 
c o n s t i t u í r a a l u z d a v i d a ! . . . N ã o c o n s e g u i r i a o d i a r 
a q u e m a m a v a t a n t o ! . . . G i l b e r t o t e r i a e n c o n t r a ­
d o r a z õ e s p a r a a f a s t a r - s e d e l a e t a m b é m , n a q u e l a s 
r e f l e x õ e s g r a v e s e e x t r e m a s , l h e a p a r e c i a n a t e r ­
n u r a r e v e s t i d o c o m a b e l e z a d e u m c o m p a n h e i r o 
a m a d o c l i m p o ! . . . 

A o e n u n c i a r e s s e s p e n s a m e n t o s , M a n t a s e n t i u -
- s e m a i s l e v e , q u a s e f e l i z ! . . . 

I n t e n t o u m o v i m e n t a r - s e , g r i t a r a o p a i q u e e l a 
o c o n s i d e r a v a u m h o m e m d e b e m , q u e n ã o d e t i n h a 
m o t i v o a l g u m p a r a a c u s á - l o , q u e o s s u c e s s o s n a 
m o r a d i a d e C r e s c i n a t i n h a m s i d o a p e n a s u m l a m e n ­
t á v e l e n g a n o , q u e e l a r e a l m e n t e m o r r e r i a , r o g a n -
d o - l h e , n o e n t a n t o , v i v e r e c o n t i n u a r a s e r b o m ! . . . 
C o n t u d o , s ó a o p e n s a r n o p r ó p r i o s o e r g u i m e n t o , 
t e v e a i m p r e s s ã o d e q u e s e a l g e m a v a a u m a e s t á ­
t u a . N e n h u m a r e a ç ã o f a v o r á v e l n o s m e m b r o s h i r ­
t o s , n e n h u m a v o z n a g a r g a n t a ciue l h e p a r e c i a d e 
p e d r a ; t o d a v i a , t ã o g r a n d e e t ã o h e r ó i c o s e l h e 
e x t e r n o u o e s f o r ç o d a a l m a r e n o v a d a , q u e b a g a s 
d e p r a n t o l h e r o l a r a m d o s o l h o s s e m i m o r t o s . 

D e s d e e s s e m i n u t o s o l e n e d e p a c i f i c a ç ã o , c o ­
m e ç o u a d i s t i n g u i r , v a g a m e n t e , v o z e s e f o r m a s d o 

• p l a n o e s p i r i t u a l , e n t r e a l e g r e e a m e d r o n t a d a , q u a l 
s e e s t i v e s s e a c o r d a n d o n u m c l a r ã o t r a s p a s s a d o d e 
b r u m a . . . 

F i t a n d o - l h e o s e m b l a n t e o r v a l h a d o d e l á g r i ­
m a s , N o g u e i r a , r e a n i m a d o , c h a m o u o m é d i c o . 

A q u i ' o n ã o s e r i a i n d í c i o d e r e a ç ã o , d e m e l h o r a ? 
O f a c u l t a t i v o , p o r é m , m e n e o u a c a b e ç a , c i r ­

c u n s p e c t o , e p e d i u m a i s t e m p o d e o b s e r v a ç ã o , a 
f i m d e p r o n u n c i a r - s e , c o n c l u i n d o , n o e n t a n t o , d e s i 
p a r a c o n s i g o q u e a m e n i n a s e a c h a v a e m c o n d i ç ã o 
p r é - a g ô n i c a , t r a n s t o r n a d a , d e l i r a n t e . . . 

C a r e a d o o d i a q u e a n t e c e d e u a n o i t e d a d e ­
s e n c a r n a ç ã o , o c l í n i c o p r e s t i m o s o c o n v i d o u C l á u d i o 
a e n t e n d i m e n t o e c o m u n i c o u - l h e , p o r f i m , q u e a 
m o ç a n ã o m a i s v i v e r i a m u i t a s h o r a s . P a r a a C i ê n ­
c i a , t u d o t e r m i n a v a . . . Q u e e l e , p a i a f e t u o s o e c r e n -
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t e , o r a s s e s e g u n d o a f e q u e a l i m e n t a v a n o c o r a ç ã o , 
b u s c a n d o f o r ç a s . . . 

N o g u e i r a b a i x o u o s o l h o s e a g r a d e c e u , h u m i l d e . 
T e l e f o n o u p a r a A g o s t i n h o e S a l o m ã o , p a r ü c i -

p a n d o - l h e s o a v i s o . 
O s a m i g o s v i e r a m à n o i t i n h a . 
R o g o u o r a s s e m p o r e l e , q u e r i a s e r d i g n o d a 

fé q u e a c e i t a r a . P e l a p r i m e i r a v e z , p e d i u u m p a s s e 
em f a v o r d e s i m e s m o . B a i x o u o s o l h o s e e s p a l m o u 
a s m ã o s p a r a r e c e b ê - l o , i m i t a n d o o g e s t o d e u m a 
c r i a n ç a in fe l i z , s u p l i c a n d o u m a e s m o l a . 

O v e l h o f a r m a c ê u t i c o e o n e g o c i a n t e c o n s o l a ­
r a m - n o . N ã o s e r i a j u s t o r e t e r a m e n i n a p a d e c e n t e 
n u m c o r p o q u a l a q u e l e , d e p r i m i d o e i r r e c u p e r á v e l ; 
n o e n t a n t o , a o s e d e s p e d i r e m , a c h a v a m - s e a m b o s 
e n g a s g a d o s d e e m o ç ã o . 

C l á u d i o , m a i s d e s o l a d o q u e n u n c a , à s n o v e h o ­
r a s so l i c i t ou l i c e n ç a p a r a t r a n c a r - s e . Q u e r i a e s t a r 
só c o m a f i l h a , d i z e r - l h e a d e u s . N i n g u é m r e c u s o u 
a q u e l e f a v o r s u p l i c a d o c o m h u m i l d a d e . 

I s o l a d o à f r e n t e d e l a , N o g u e i r a d e m o r o u - s e a 
m e d i t a r . . . R e c o m p u n h a o p r e t é r i t o n a m e m ó r i a , 
i m a g i n a n d o a s e s t r a d a s p e r c o r r i d a s p o r r u í n a s d a s 
qua i s s e v i a a f a s t a d o p a r a s e m p r e . E n t r e t a n t o , a o 
f i x a r a a g o n i z a n t e , p e l o a m o r p u r i f i c a d o q u e l h e 
p a s s a r a a d e d i c a r , s i m b o l i z a v a , n a e x i s t ê n c i a j u n t o 
dela, o f u t u r o d e q u e s e v i a d i s t a n t e . E n t r e o p a s ­
s a d o q u e l h e i n s p i r a v a r e p u g n â n c i a e o p o r v i r n a 
c o m u n h ã o e s p i r i t u a l c o m a f i l h a q u e r i d a , s e n t i a - s e 
e s m a g a d o , s o z i n h o . . . 

È n t e r n e c i a - n o s a s r e c ô n d i t a s f i b r a s d a a l m a 
c o n t e m p l a r a q u e l e h o m e m v e r g a d o a o p e s o d o s u ­
plício m o r a l , f u g i n d o a r e c o r d a ç õ e s p a r a e n t r a r e m 
p r e c e . . . O s g r i t o s i n a r t i c u l a d o s d o p e i t o j u g u l a d o 
de a n g ú s t i a a o a p e l a r e m p a r a D e u s , n o s i l ê n c i o d o 
quar to , a s s e m e l h a v a m - s e a c â n t i c o s d e d o r q u e a s 
l ág r imas s u f o c a v a m ! . . . 

A s onze , o i r m ã o F é l i x e o u t r o s a m i g o s , i n ­
cluídos N e v e s e P e r c í l i a , e s t a v a m c o n o s c o . 

E m t o d o s o s s e m b l a n t e s , a e x p e c t a t i v a d i s c r e -
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t a , c o m e x c e ç ã o d e M o r e i r a , q u e s e a g i t a v a e m 
p r a n t o . 

O i n s t r u t o r l e v a n t o u - o n u m g e s t o d e b r a n d u ­
r a , c o m u n i c a n d o - l h e eme a t a r e f a t e r m i n a r a . Q u e 
n ã o s e d e v e r i a v i t a l i z a r , p o r m a i s t e m p o , a q u e l e s 
p u l m õ e s q u e a m o r t e c o m e ç a v a a e n r e g e l a r . O t r i s ­
t e a m i g o o b e d e c e u , em c h o r o c o n v u l s o . 

E m s e g u i d a , i m p o n d o a s m ã o s n a q u e l a c a b e ç a 
d e s p e n t e a d a , F é l i x t r a n s m i t i u - l h e s u b i t â n e o c a l o r . 

M a r i t a s e n h o r e o u i n o p i n a d a a g i l i d a d e m e n t a l . 
S u p u n h a - s e r e v i v e r , r e n a s c e r . E s c u t a v a o s r u í ­

d o s e m d e r r e d o r , c o m e x t r e m a a c u i d a d e a u d i t i v a . . . . 
O b e n f e i t o r a b e i r o u - s e d e C l á u d i o e s e g r e d o u -

- l h e a l g o . C e r t o , s u g e r i a - l h e c o n v e r s a r , d e s p e d i r - s e . 
I g n o r a n d o - s e t o c a d o p e l o m e n t o r e s p i r i t u a l , v i ­

m o - l o r e v e s t i d o d e e s t r a n h a c o r a g e m . N o g u e i r a 
e r g u e u - s e , a v a n ç o u d o i s p a s s o s e a j o e l h o u - s e a o p é 
d a a g o n i z a n t e . . . P o u s o u a c a b e ç a r e n t e a o c o r p o 
i m ó v e l , m a s a i n t e n s a e m o t i v i d a d e t r a i u - l h e a s e n e r ­
g i a s . O p r a n t o a b a l a v a - l h e o s m e m b r o s , a o j e i t o 
d e t e m p e s t a d e s a c u d i n d o o s g a l h o s d e u m t r o n c o 
p r e s t e s a c a i r . 

M a r i t a p e r c e b i a - l h e o a r f a r d o t ó r a x , n a e s c a l a 
a s c e n d e n t e d o s s o l u ç o s , e d e s e j o u a c a r i c i á - l o ; c o n ­
t u d o , o s b r a ç o s s e l h e a f i g u r a r a m p a r a f u s a d o s à 
c a m a . 

A m p a r a d o n a s f o r ç a s m a g n é t i c a s d e F é l i x , q u e 
p a s s o u a a p o i á - l o i n t e i r a m e n t e , C l á u d i o c o b r o u â n i ­
m o , r e c o l h e u o e x e m p l a r d e «O E v a n g e l h o s e g u n d o 
o E s p i r i t i s m o » , q u e d e i x a r a n a c a d e i r a p r ó x i m a , 
e f a l o u c o m v o z t r ê m u l a : 

—• F i l h a d o m e u c o r a ç ã o , s e v o c ê m e e s c u t a , 
a t e n d a a s e u p a i , p o r p i e d a d e ! . . . P e r d o e - m e ! . . . 
N a o s e i s e v o c ê s a b e q u e e s t o u t r a n s f o r m a d o . . . 
C o n h e c i J e s u s , m i n h a f i l h a , e s e i h o j e q u e D e u s ê 
m i s e r i c ó r d i a , q u e n i n g u é m m o r r e , n i n g u é m . . . Se i 
q u e a j u s t i ç a e s t á e m n ó s m e s m o s , q u e s o f r e m o s 
p e l o s m a l e s q u e p r a t i c a m o s , m a s D e u s n ã o n o s r e ­
c u s a o r e s g a t e ! . . . C o m p r e e n d o o m a l q u e f iz a 
v o c ê , s o u u m c r i m i n o s o , m a i s n a d a . . . P e n s e , m i -
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n h a f i l h a , n o r e m o r s o q u e c a r r e g a r e i p e l o r e s t o 
•da v i d a ! . . . V o c ê s a b e q u e v o u a g o r a c a m i n h a r s e m 
n i n g u é m , a g u e n t a n d o a s o l i d ã o q u e m e r e ç o . . . O n d e 
-você e s t i v e r , c o m p a d e ç a - s e d e s e u p a i J . . . Conf i e 
•era J e s u s e n o s b o n s E s p í r i t o s ! . . . E l e s s a b e m q u e 
•você n ã o s e s u i c i d o u , s a b e m q u e s o u u m a s s a s s i ­
n o . . . A h ! m i n h a f i " h a , p e n s e n e s t a p a l a v r a a s s i m 
t ã o t r i s t e ! . . . A s s a s s i n o ! A u x i l i e - m e a l a v a r e s t a 
m a n c h a d a c o n s c i ê n c i a ! R o g u e p o r m i m a o s e n v i a ­
d o s d o C r i s t o , p a r a q u e e u t e n h a a f o r ç a d e f a z e r 
•o q u e d e v o f a z e r ! . . . 

C l á u d i o f ê z l i g e i r a p a u s a , a o v e r q u e o r o s t o 
•da f i l h a s e c o b r i a d e l á g r i m a s e , a n s i a n d o r e c o ­
n h e c ê - l a d e v o l v i d a à p r ó p r i a c o n s c i ê n c i a p a r a que 
l h e a s s i n a l a s s e a r e n o v a ç ã o , g u a r d o u a í n t i m a ce r -
- t eza d e q u e e l a o e s c u t a v a , e m p l e n a l u c i d e z , b e n -
d i z c n d o - l h e o s v o t o s d e m e l h o r i a . A f l i t o e e x p e c ­
t a n t e , n a c o n v i c ç ã o d e q u e e s t a v a s e n d o o u v i d o e 
e n t e n d i d o , c o n t i n u o u : 

—- A p e s a r d e t u d o , f i l h a q u e r i d a , n ã o f i q u e 
t r i s t e c o m m i n h a s ú p l i c a ! - . . S o u u m r é u . m a s t e ­
n h o e s p e r a n ç a ! V e j a a r e v e l a ç ã o d e J e s u s q u e eu 
a c h e i ! . . . 

E m s e g u i d a , c o m a s m ã o s t r e m e n t e s , n u m g e s t o 
d e p i e d o s a c o n f i a n ç a , c o l o c o u - l h e o l i v r o n a d e s t r a 
i n e r m e . 

A f i l h a d e s p e r t a r e g i s t o u a p r e s e n ç a d o v o l u ­
m e s o b r e o s d e d o s i n t e i r i ç a d o s e r e s p o n d e u c o m 
o p r a n t o m a i s v i v o , m a i s c o p i o s o . 

N o g u e i r a , e n c o r a j a d o p o r a q u e l a m a n i f e s t a ç ã o 
•de i n t e l i g ê n c i a , l e v a n t o u a v o z e r o g o u - l h e e s c u ­
t a s s e o q u e t i n h a a d i z e r . . . 

D e c l a r a n d o s a b e r - s e d i a n t e d e a m i g o s e s p i r i ­
t u a i s , q u e l h e t e s t e m u n h a r i a m a s i n c e r i d a d e , e c e r ­
t o d e q u e e m p e n h a v a a p r ó p r i a a l m a n a s a f i r m a ­
ç õ e s q u e s e d i s p u n h a a f o r m u l a r , a b r i u - s e à f i l h a . 
C o n f e s s o u a l i , d i a n t e d e l a , t o d a s a s f a l t a s d e q u e 
s e a c u s a v a ; r e l a t o u - l h e o d r a m a d e A r a c é l i a ; a s s e ­
v e r o u q u e s i n c e r a m e n t e i g n o r a v a f o s s e e l a f i l h a 
d e l e , o q u e a p e n a s v i e r a a s a b e r p o r i n f o r m a ç ã o 
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d e M á r c i a , p o r q u a n t o , l e v i a n o e i n c o n s e q u e n t e q u a l 
f o r a , n a m o c i d a d e , a d m i t i a , e r r o n e a m e n t e , q u e A r a -
c é l i a d e s e m p e n h a r a o p a p e l d e c o m p a n h e i r a p a r a . 
v á r i o s h o m e n s ; p a r t i c i p o u - l h e q u e a e s p o s a o c h a ­
m a r a à r e a l i d a d e , n a n o i t e h o r r í v e l c m c a s a d e 
C r e s c i n a ; d e s c r e v e u c o m o s e a b a t e r a , a t o r m e n ­
t a d o p e l o a r r e p e n d i m e n t o , d e s d e q u e a v i r a p r o s ­
t r a d a , i m p l o r a v a - l h e p e r d ã o p o r h a v ê - l a i n d u z i d o 
a o s u i c í d i o . . . C o m u n i c o u - l h e h a v e r l ido e a p r e n ­
d i d o m u i t o s o b r e r e e n c a r n a ç ã o , d e s d e o p r i m e i r o 
d i a d e h o s p i t a l , e a s s e v e r o u - s e p e r s u a d i d o d e q u e 
a m b o s s e a c h a v a m l i g a d o s , a t r a v é s d e m ú l t i p l a s 
e x i s t ê n c i a s ; d i s s e q u e a p a i x ã o a l i m e n t a d a p o r e l e 
t e r i a s i d o f r u t o d a i n v i g i l â n c i a e d a c r u e ' d a d e q u e 
a i n d a t r a z i a n o c o r a ç ã o . . . A c r e s c e n t a v a , p o r é m , 
a l i , a n t e o s p a d e c i m e n t o s d e l a q u e l h e c o n s t i t u í a m 
s e n t e n ç a d e d o r i n a p e l á v e l , q u e p r o m e t i a r e g e n e ­
r a r - s e , p o r m a i s á s p e r o o r e a j u s t e . . . F i n d a a l o n ­
g a e x p o s i ç ã o , q u e M a r i t a a s s i n a l o u , c o m p u n g i d a ­
m e n t e , f r a s e p o r f r a s e , N o g u e i r a r e t i r o u o l ivro-
d a m ã o p e q u e n i n a e d e s c a r n a d a , r e m a t a n d o e m 
c h o r o c o n v u l s i v o : 

— T e n h o o r a d o e t e n h o r e c e b i d o a m i s e r i c ó r ­
d i a d e D e u s p a r a m i m , m a l f e i t o r . . . M a s s e a B o n ­
d a d e I n f i n i t a m e p o d e f a v o r e c e r a i n d a c o m n o v a 
e s m o l a , a b e n ç o e - m e , f i l h a q u e r i d a , d ê - m e u m s i n a l 
d e b e n e v o l ê n c i a , a n t e s d e p a r t i r . . . S e v o c ê e s t á 
o u v i n d o o r é u q u e s o u , a c o m p a n h e - m e n e s t e d e s e ­
j o . . . O r e t a m b é m ! . . . R o g u e a D e u s f o r ç a s . . . 
M o v a u m d e d o , u m d e d o s ó p a r a q u e eu s a i b a q u e 
v o c ê p e r d o o u a s e u p a i ! . . . N ã o m e d e i x e n a i n ­
c e r t e z a , a g o r a q u e v o u r e c o m e ç a r o d e s t i n o , e n t r e ­
g u e á s c o n s e q u ê n c i a s d e m i n h a s p r ó p r i a s f a l t a s ! . . . 

R e g i s t a n d o o s s o l u ç o s p a t e r n o s , q u e l h e r e v o l ­
v i a m a a l m a , a j o v e m a s s o c i o u - s e l h e a o s v o t o s . 
D e s e j o u a n s i o s a m e n t e , v e e m e n t e m e n t e , s a t i s f a z e r -
- l h e o p e d i d o . . . 

P e r d ã o ! . . . P e r d ã o ! . . . A p a l a v r a r e s s o a v a - l h e 
n o e s p í r i t o , à m a n e i r a d e c â n t i c o q u e d e s c e s s e d o 
c é u , e c o a n d o n a s p a r e d e s e m t o r n o ! . . . P e r d ã o ! . . . 
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estralas* c u j o n b r a n d o » ueenton lho uHvinvT 
- c o r a ç ã o ! . . . >am 

A p o b r e m e n i n a c o n c e n t r o u todna nn cnerr,-
n u m p e n s a m e n t o do c o n f i a n ç a c de g r a t i d ã o a S r * 
« r o g o u , m e n t a l m e n t e : — c P c r d ã o , S e n h o r » . / p n 

d ã o p a r a m e u p a i , p e r d ã o p a r a mim 1 . . * Perdn 
p a r a t o d o s o s q u e e r r a r a m ! . . . P e r d ã o para todí" 
o s q u e c a í r a m ! . . . » n 

A g u ç a r a m - n e - l h c a s p e r c e p ç õ e s c nentiu-se como 
q u e b a n h a d a d e a l e g r i a i n e f á v e l . . . Contemplou 
C l á u d i o , d i s t i n t a m e n t e a g o r a , f i tou Moreira em lá­
g r i m a s e, a l o n g a n d o a a t e n ç ã o maia serenamente 
e m d e r r e d o r d o l e i t o , v i u - n o s a t o d o s . Fél ix, em 
s i l ê n c i o , e n d e r e ç o u - l h e e f l ú v i o s m a g n é t i c o s a deter­
m i n a d a á r e a c e r e b r a l , c C l á u d i o , a t ô n i t o , viu a deB-
t r a i n e r m e l e v a n t a r - s e . . . A g o n i a d o o reconhecido, 
t o m o u a v i d a m e n t e a q u e l e s p e q u e n o s dedos frios c 
q u i s d i z e r « o b r i g a d o , m e u D e u s ! » , t en tando , debal­
d e , m o v i m e n t a r a g a r g a n t a q u e o s s o l u ç o s embar­
g a v a m ; c o n t u d o , e m l u g a r da p a l a v r a dele, foi a 
v o z d e F é l i x q u e s e e r g u e u , de n o s s o lado, arre-
"batando-nos e m p r e c e : 

S e n h o r J e s u s , n ó s t e a g r a d e c e m o s a felici­
d a d e q u e n o s c o n c e d e s t e n a l ição do sofrimento, 
n e s t e s d i a s d e t r a b a l h o e d e e x p e c t a ç ã o ! . . . 

O b r i g a d o , S e n h o r , p e l a s h o r a s de afl ição que 
n o s c l a r e a r a m a a l m a , p e l o s m i n u t o s de dor que 
nol d e s p e r t a r a m a s c o n s c i ê n c i a s ! Obrigado por es­
tes d u a s s e m a n a s d e l á g r i m a s que real izaram por 
n ó s o q u e n ã o n o s fo i p o s s í v e l f a z e r e m m e i o secu-
l 0 d E m P t e r a l ç a n d o ' n o s s o a g r a d e c i m e n t o e louvor 
n e d i m o s a i n d a ! . . . L a n ç a , p o r miser icórdia , a tua 
SSíâo n a i r m ã q u e s e d e s p e d e e n o companheiro 
a u e f i c a r á . T r a n s f u n d e - l h c s o p e s a r cm renovação, 
a mágSa em r e g o z i j o ! . . . R e c e b e - l h e s o pranto, 
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c o m o s e n d o a oraq&Q q u e t o e l e v a m , a g u a r d a n d o - t e 
n pu:* n o c a m i n h o ! . . . * 

E n t r e t a n t o , M c i i t r o , n ã o t o exoramos a p i e d a d e ; 
somente p u n i e l e s , i r m ã o i í b o m - a m a d o » , q u e consi­
d e r a m o s filhos du p r ó p r i a f i lma!. . . S u p l i c a m o s - t e 
n r r i m o p a r a t o d o s os q u e r e s v a l a r a m n o s e n g a n o s 
d o sexo desorientado! q u a n d o n o s o f e r e c e s t e o s e x o 
p o r estrela d e a m o r n b r i l h a r , a a s e g u r a n d o - n o s a 
a l e g r i a d c v i v e r e g a r n n t i n d o - n o s o s r e c u r s o s d a 
e x i s t ê n c i a ! . . . 

C o n s e n t e , S e n h o r , p o s s a m o s r e l a c i o n a r , d i a n t e 
d c t i , a q u e l e s i r m ã o s q u e a s c o n v e n ç õ e s t e r r e s t r e s 
t a n t a s v e z e s s e e s q u e c e m d c n o m e a r , q u a n d o t e 
d i r i g e m o c o r a ç ã o . 

A b e n ç o a o s q u o s o t r e s m a l h a r a m n a i n s â n i a 
o u n o i n f o r t ú n i o , e m n o m e d o a m o r q u e n ã o c h e ­
g a r a m a c o n h e c e r ! 

S o c o r r e n o s s a s i r m ã s e n t r e g u e s à p r o s t i t u i ç ã o , 
j á q u e t o d a s n a s c e r a m p a r a a f e l i c i d a d e d o l a r , e 
c o r r i g e c o m t u a m u n i f i c ê n c i a o s q u e a s i m p e l i r a m 
p a r a a v i c i a ç ã o d a s f o r ç a s g e n é s i c a s ; a c o l h e a s 
v i t i m a s d o a b o r t o , a r r a n c a d a s v i o l e n t a m e n t e a o 
c l a u s t r o m a t e r n o , d e n t r o d o s p r o s t í b u l o s o u e m 
r e c i n t o s q u e a i m p u n i d a d e a c o b e r t a , c r e t i f i c a , s o b 
t e u a u x í l i o , n s m ã o s q u e n ã o v a c i l a r a m a s f i x i a r -
- l h e s o u d e g o l a r - l h e s o s c o r p o s e m f o r m a ç ã o ; r e s ­
t a u r a a s c r i a t u r a s s a c r i f i c a d a s p e l a s d e s e r ç õ e s a f e ­
t i v a s , q u e n ã o s o u b e r a m e n c o n t r a r o u t r o r e c u r s o 
s e n ã o o s u i c í d i o o u o m a n i c ô m i o p a r a o c u l t a r e m 
o m a r t í r i o m o r a l q u e l h e s t r a n s c e n d e u a c a p a c i ­
d a d e d e r e s i s t ê n c i a , c c o m p a d e c e - t e d e t o d o s a q u e ­
l e s q u e l h e s e s c a r n e c e r a m d a t e r n u r a , t r a n s f o r ­
m a n d o - s e , q u a s e s e m p r e , e m c a r r a s c o s s o r r i d e n t e s 
e e m p e d e r n i d o s ; p r o t e g e o s q u e r e n a s c e r a m d e s a ­
j u s t a d o s , n o c l i m a d a i n v e r s ã o , s u p o r t a n d o c o n s ­
t r a n g e d o r a s t a r e f a s o u p a d e c e n d o i n i b i ç õ e s r e g e n e ­
r a t i v a s , e r e c u p e r a o s q u e s e r e e n c a r n a r a m n e s s a 
p r o v a , s e m f o r ç a s p a r a s u s t e n t a r a s o b r i g a ç õ e s 
a s s u m i d a s , a f o g a n d o a e x i s t ê n c i a e m d e v a s s i d ã o ; 
r e c o l h e a s c r i a n ç a s q u e f o r a m s e v i c i a d a s e r e n o v a r 
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•com n tua g e n e r o s i d a d e , o s c f j tup rndorcM quo oo 
a n i m a l i z a r a m , i n c o n s c i e n t e s ; n g n r m l l m OM q u o ro­
l a r a m na d o s c n c n r n a ç f i o p r e m a t u r a , p o r e fe i to do 
g o l p e s h o m i c i d a s , n a s t r n g é d i n s d a Intmllnfftção o 
d o d e s e s p e r o , o a m p a r a o s q u e s e l h e s t o r n a r a m 
o s v e r d u g o s p a d e c e n t e s , v o r g n s t n d o s p e l o r e m o r s o , 
s e j a n a l i b e r d a d e a t e n a z a d a d e n n g ú s t l n o u n o cn-
p n ç o e s t r e i t o d o s c n l n b o u ç o s ! . . . 

M o s t r e , d i g n a - t e r e c o n d u z i r a o c a m i n h o j u n t o 
o s h o m e n s c a s m u l h e r e s , n o s s o s i r m ã o s , q u e , do­
m i n a d o s p e l a o b s e s s ã o o u t r a í d o s p c l n p r ó p r i a f r a ­
q u e z a , n ã o c o n s e g u i r a m m a n t e r o s compromis f jon 
d e f i d e l i d a d e a o t á l a m o d o m é s t i c o ; r e e q u i l i b r a OH 
q u e f a z e m d a n o i t e p a s t o ft, d e m e n c i a ; c o n f o r t a 
•os q u o e x i b e m m u t i l a ç õ e s e m o ' é s t i a s r e s u l t a n t e s 
d o s e x c e s s o s o u d o s e r r o s p a s s i o n a i s q u e p r a t i c a ­
r a m n e s t a o u c m o u t r a s e x i s t ê n c i a s ; r e a b i l i t a a 
c a b e ç a d e s v a i r a d a d o s q u e e x p l o r a m o f i l ã o d e t r e ­
v a s d o l e n o c í n i o ; r e g e n e r a o p e n s a m e n t o i n s e n s a t o 
d o s q u e a b u s a m d a m o c i d a d e , p r o p i n a n d o - l h e en­
t o r p e c e n t e s ; c s u s t e n t a o s q u e r o g a r a m a n t e s da 
r e e n c a r n a ç ã o a s l á g r i m a s d a s o l i d ã o a f e t i v a e a s 
r e c e b e r a m n a T e r r a , p o r m e d i d a e x p i a t ó r i a a o s des ­
m a n d o s s e x u a i s , a q u e s e a f e i ç o a r a m , c m o u t r a s 
v i d a s , c q u e , m u i t a s v e z e s , s u c u m b e m d e i n a n i ç ã o 
e d e s a l e n t o , e m c a t i v e i r o f a m i l i a r , s o b o d e a p r e z o 
•de p a r e n t e s i n s e n s í v e i s , a c u j a f e l i c i d a d e c o n s a g r a ­
r a m a j u v e n t u d e ! . . . 

S e n h o r , e s t e n d e t a m b ó m a d e s t r a m i s e r i c o r d i o ­
s a s o b r o o s c o r a ç õ e s r e t o s c e n o b r e c i d o s ! D e s p e r t a 
o s q u o r e p o u s a m n o a a j u s t e s l e g a i s , a c a t a d o s n a s 
o r g a n i z a ç õ e s t e r r e s t r e s , c e s c l a r e c e o s q u e r e s p i ­
r a m c m l a r e s , r e v e s t i d o s p e l a d i g n i d a d e q u o m e r e ­
c e r a m , a f i m d e q u e t r a t e m c o m h u m a n i d a d e c 
c o m p a i x ã o o s q u e a i n d a n ã o p o d e m g u a r d a r - l h e s 

•OH p r i n c í p i o s c i m i t a r - l h e s o s b o n s e x e m p l o s ! . . , 
I l u m i n a o s e n t i m e n t o d a s m u l h e r e s e n g r a n d e c i d a s 
poto s a c r i f í c i o c p e l o t r a b a l h o , p a r a q u e n ã o d e ­
s a m p a r e m a q u e l a s o u t r a s r j ue , a t é a g o r a , a i n d a n ã o 
c o n q u i s t a r a m a m a t e r n i d a d e p r e m i a d a p e l o r e s p e í -
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to do mundo , c que, t a n t a s v e z e s , l h e s supor tam 
a bruta l idade dos f i lhos nos l u p a n a r e s ! Sensibil iza 
o raciocínio dos h o m e n s que encaneceram honrados 
c puros , dc modo a que n ã o abandonem o s j o v e n s 
d e s d i t o s o s c t r a n s v i a d o s ! . , . 

Senhor , não cons in tas que a v ir tude se conver­
t a cm fogo no tormento dos ca ídos e nem permitas 
q u e n hones t idade se faça ge lo nos c o r a ç õ e s ! . . . 

T u , que d e s c e s t e ã s v ie las do mundo para curar 
o s e n f e r m o s , s a b e s que todos aqueles que jorna-
de ínm na Terra , a t o r m e n t a d o s pela carência de ali­
m e n t a ç ã o a fe t iva ou a luc inados pelos distúrbios do-
s e x o , s ã o doente s c infel izes , f i lhos de D e u s , neces­
s i t a d o s dc tuas m ã o s ! . . . 

Insp ira -nos cm n o s s a s relações u n s com os o u ­
t r o s c c lare ia -nos o en tend imento para que saiba­
m o s s e r agradec idos ã tua bondade, para sempre! . . , 

Quando Fe l i x emudeceu , o compart imento de­
m o r a v a - s e invadido pelo c larão que s e lhe ex ter io ­
r i z a v a do p e i t o ; contudo , não é r a m o s somente nós , 
o s c o m a n d a d o s dele . que t raz íamos , ali, o espírito-
s u b j u g a d o por in tensa e m o ç ã o ! . . . Todas a s enti­
d a d e s d e s e n c a r n a d a s , em serv iço no estabelec imen­
to , m e s m o a s que s e v incu lavam a outros cultos 
r e ' i g í o s o s , s e perf i lavam â frente do acanhadu re­
c i n t o , d i s c r e t a s e a t e n c i o s a s . . . Esp ír i tos ignoran­
t e s e v a m p i r i z a d o r e s . em trâns i to nos s í t ios adja­
c e n t e s , acorreram para j u n t o de nós, atraídos pelos 
j o r r o s de luz so lar que o aposento irradiava em 
t o d a s a s d ireções , e» m u i t o s deles , à curta distân­
c ia , b a i x a v a m a fronte , emocionados e r e v e r e n t e s . 

A q u e l e q u a r t o da venerável inst i tu ição socor­
r i s t a , em p lena noi te , n a rua do Resende , a s s e m e ­
l h a v a - s e a f u l g u r a n t e coração de alvenaria, cons­
t e l a d o de a m o r ! . . . 

C láudio nada ouvia , m a s , empolgado pelas v i ­
b r a ç õ e s b a l s â m i c a s do ambiente , chorava, de manao, 
p e r c e b e n d o a m ã o gé l ida que s e co lara as d e l e , 
a f r o u x a n d o a p r e s s ã o do a d e u s . Agoniado , f itou o 
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s e m b l a n t e d a f i l h a e n o t o u q u e o p a l o r da mor te 
n e l e e s b o ç a v a o d e r r a d e i r o s o r r i s o . . . L e v a n t o u - ^ c 
•e c e r r o u , c u i d a d o s a m e n t e , a q u e l a s pálpebras fali-
g a d a s , o r v a l h a n d o - a s d e l á g r i m a s ; n o e n t a n t o , ren-
t e a n d o c o m e l e , M o r e i r a n ã o c o n t i n h a o s so luços . 

T e l m o a p l i c a v a p a s s e s a n e s t e s i a n t e s â jovem e 
u m m é d i c o e s p i r i t u a l , q u e s e n o s i n c o r p o r a r a ao 
t r a b a l h o d e e q u i p e , c o r t o u o s ú l t i m o s l i g a m e n t o s 
q u e a i n d a r e t i n h a m a a l m a c a t i v a a o c o r p o inerme. 

Q u a n d o v i u M a r i t a l i b e r t a e a g a s a l h a d a nos 
b r a ç o s d e F é l i x , f i g u r a n d o - s e u m a c r i a n ç a c a n s a d a 
e a d o r m e c i d a , M o r e i r a , n a a f l i ç ã o e n a humi ldade 
=dos q u e s e o l v i d a m i n t e g r a l m e n t e , p a r a d e s t a c a r e m 
o s q u e m a i s a m a m , i n d a g o u , d e s o l a d o : 

— I r m ã o F é l i x , q u e f a r e i d o r a v a n t e , inútil 
c o m o s o u ? 

— M o r e i r a — r e s p o n d e u o i n s t r u t o r , abençoan -
d o - o c o m o o l h a r — , s o m o s u m a f a m í l i a s ó . Muito 
e m b r e v e , t e r á s o n e c e s s á r i o , d e m o d o a r e t o m a r 
•o c o n v í v i o d e M a r i t a , q u e p e d e a g o r a p a z e refa­
z i m e n t o ; m a s , a n t e s , s o m o s n ó s o s c o m p a n h e i r o s 
-que t e p e d e m a u x í l i o í M a r i n a s o f r e . . . P r e c i s a m o s 
l i b e r t á - l a . C o n t a m o s c o n t i g o c o m o q u e m t u d o es­
p e r a d e u m a m i g o , d e u m i r m ã o ! . . . 

O e x - a s s e s s o r d e C l á u d i o , a n s i a n d o p a t e n t e a r 
c o r r e t a s u b m i s s ã o , p ô s - s e g e n u f l e x o e d e i x o u pen­
d e r a f r o n t e , c o n f u n d i d o a o r e c o n h e c e r que o 
o r i e n t a d o r l h e r o g a v a s a n a r u m a b r e c h a q u e ele, 
M o r e i r a , h a v i a a g r a v a d o , e p r o m e t e u , e m p r a n t o , 
a t e n d e r à o b r i g a ç ã o q u e s e l h e i n d i c a v a . T u d o o 
q u e a n e l a v a a g o r a , a c e n t u o u , e r a a p r e n d e r , aux i ­
l i a r , d e d i c a r - s e a o b e m , t r a b a l h a r , s e r v i r . . . 

F e l i z e s d a T e r r a ! Q u a n d o p a s s a r d e s a o p é dos 
l e i t o s d e q u a n t o s a t r a v e s s a m p r o l o n g a d a a g o n i a , 
a f a s t a i d o p e n s a m e n t o a i d e i a d e l h e s a c e l e r a r d e s 
a m o r t e ! . . . 

L a d e a n d o e s s e s c o r p o s a m a r r o t a d o s e p o r t r á s 
d e s s a s b o c a s m u d a s , b e n f e i t o r e s d o p l a n o e s p i r i t u a l 
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a r t i c u l a m p r o v i d e n c i a s , e x e c u t a m e n c a r g o s n o b i l i ­
t a n t e s , p r o n u n c i a m o r a ç õ e s o u e s t e n d e m b r a ç o s 
a m i g o s ! 

I g n o r a i s , p o r a g o r a , o v a l o r d e a l g u n s m i n u t o s 
d e r e c o n s i d e r a ç ã o p a r a o v i a j o r q u e a s p i r a a e x a ­
m i n a r o s c a m i n h o s p e r c o r r i d o s , a n t e s d o r e g r e s s o 
a o a c o n c h e g o d o l a r . 

S c n ã o v o s s e n t i s c a p a c i t a d o s a o f e r e c e r - l h e s 
u m a f r a s e d e c o n s o l a ç ã o ou o s o c o r r o d e u m a p r e ­
c e , a f a s t a i - v o s e d e i x a i - o s e m p a z ! . . . A s l á g r i m a s 
q u e d e r r a m a m s ã o p é r o l a s d e e s p e r a n ç a c o m q u e 
a s l u z e s de o u t r a s a u r o r a s l h e s r o c i a m a f a c e ! . . . 
E s s e s g e m i d o s q u e s e a r r a s t a m d o p e i t o a o s l á b i o s , 
s e m e l h a n d o s o l u ç o s e n c a r c e r a d o s n o c o r a ç ã o , q u a s e 
s e m p r e t r a d u z e m c â n t i c o s d e a l e g r i a , à f r e n t e d a 
i m o r t a l i d a d e q u e l h e s f u l g u r a d o A l é m ! . . . 

C o m p a n h e i r o s d o m u n d o , q u e a i n d a t r a z e i s a 
v i s ã o l i m i t a d a a o s a r c a b o u ç o s d a c a r n e , p o r a m o r 
a o s v o s s o s s e n t i m e n t o s m a i s c a r o s , d a i c o n s o l o e 
s i l ê n c i o , s i m p a t i a e v e n e r a ç ã o a o s q u e s e a b e i r a m 
d o t ú m u l o ! E l e s n ã o s ã o a s m ú m i a s t o r t u r a d a s 
q u e o s v o s s o s o l h o s c o n t e m p l a m , d e s t i n a d a s à l o u s a 
q u e a p o e i r a c a r c o m e . . . S ã o f i l h o s d o Céu , p r e ­
p a r a n d o o r e t o r n o à P á t r i a , p r e s t e s a t r a n s p o r o 
r i o d a V e r d a d e , a c u j a s m a r g e n s , u m dia , t a m b é m 
v ó s c h e g a r e i s ! . . . 

A o e n t a r d e c e r , A g o s t i n h o e S a l o m ã o a c o m p a ­
n h a r a m C l á u d i o e o s d e s p o j o s d a f i l h a a t é a o C a j u . 

C e r i m ô n i a s i m p l e s q u e a p r e c e c o n s a g r o u . 
D e v o l t a , N o g u e i r a , a c a b r u n h a d o , d e s p e d i u - s e 

d o s a m i g o s , n a C i n e l â n d i a , e t o m o u t á x i p a r a o 
F l a m e n g o . 

A l c a n ç o u o p r é d i o , s u b i u e, s e q u i o s o d e com­
p a n h i a , a b r i u a p o r t a . V a s c u l h o u p e ç a p o r p e ç a 
e s e n t i u f r i o n o c o r p o e n a a l m a . . . 

N o a p a r t a m e n t o d e s e r t o n ã o h a v i a n i n g u é m . 


